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RESUMO

O objetivo desta reflexão é demonstrar a relação entre a leitura literária e a interculturalidade, 

por meio da leitura de obra africana de língua portuguesa Terra sonâmbula, de Mia Couto. 

O modelo de leitura intercultural de Margarida Morgado e Maria Natividade Pires (2010) 
ancorou a análise da obra a fim de indicar a representação da diversidade (personagens) e 
das relações com a diversidade (personagens e espaço). Assim, após a análise, destacaram-
se alguns aspectos relevantes para evidenciar tal relação como a alteridade, a cultura, a 

história e a diversidade possibilitando a fruição e ampliando os horizontes de leitura.
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ABSTRACT

This text seeks to illustrate the way two important novels from Brazilian and Angolan 
literatures fulfill the roll of representing certain periods of the history of these nations, or, 

more specifically, the history of the colonization process and its unfolding. The novels are 
O tetraneto Del-Rei (1982), by Haroldo Maranhão, and A gloriosa família (1997), by Pepetela. 
What we seek to show is the process the historical novels (LUKÁCS, 2011); (AINSA, 1991); 
(ANDERSON, 2007), from these two authors recover a neglected important fact to which 
is given a reconfiguration which generates wide and similar interpretations about the 

foundational history of these countries in both sides of the Atlantic. 
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A infinita fiadeira é um dos contos que compõem o livro Fio das Missangas, de 
Mia Couto (2009). Nesse conto, a jovem aranha sofre uma punição por não se adequar 
à função que lhe é imposta pelo aranhal, a de fazer teias para cumprir simplesmente o 
seu papel reprodutivo. A aranha fazia teias, de todos os tamanhos e formas. Certa feita, 
questionada sobre o que fazia, respondeu: Faço arte! Como não cabia naquele lugar, foi 
condenada a viver no mundo dos homens, com forma humana. 

A arte literária, tecida e retecida, entrelaça fios por meio das palavras, com diver-
sas formas e tamanhos, em épocas e contextos diversos, oferece ao homem a percepção 
de sua condição humana. Quando a sociedade não permite que a arte seja vivenciada 
como experiência, o homem é condenado a perder suas memórias, sua cultura, sua 
identidade, tal qual ocorre com a personagem do conto, a jovem aranha. Para Antonio 
Candido:

A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, forne-
cendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas. Por isso, 
é indispensável tanto a literatura sancionada quanto a literatura prescrita; 
a que os poderes sugerem e a que nasce dos movimentos de negação do 
estado de coisas predominantemente (2011, p. 177).

A ausência da arte na vida da sociedade, particularmente, a ausência da literatura 
nega o direito a aprender e conhecer outras maneiras de olhar o mundo. Na tentativa 
de ampliar as possibilidades de leitura e aproximar, ao mesmo tempo, pontos de apoio 
entre os países de língua portuguesa, consideramos que as obras literárias de países 
africanos, e nesta reflexão, especialmente, Moçambique, contribuem para resgatar elos 
históricos e promover ações transformadoras na escola, particularmente, nas experiên-
cias literárias de jovens leitores em formação. Exemplar para esse contexto, a obra Terra 

Sonâmbula atravessou o Atlântico, desvelando condições similares ou não vivenciadas 
no Brasil, mas, sobretudo, apresentando as perspectivas de leitura. Concordamos com 
Benjamim Abdala Jr., ao afirmar que:

[...] a formação de cada uma das literaturas nacionais se processa contra a 
simples assimilação aos centros culturais de prestígio. Nesse sentido, a pró-
pria veiculação linguística em português é base contextual para uma atua-
lização diferenciada, quando os textos veiculados são objetos de apreensão 
e de transformação em cada país (2017, p. 41).

A fim de contribuir para essa transformação, propomos nesta discussão a análise 
da obra citada anteriormente sob o viés da interculturalidade. Para tanto, tomamos 
como base metodológica as contribuições ancoradas nos das pesquisadoras portuguesas 
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Margarida Morgado e Maria Natividade Pires, as quais propuseram em suas pesquisas 
“modos de análise cultural que potenciam e promovem a educação intercultural no 
sentido de uma educação que promove leituras críticas da sociedade a partir da lite-
ratura infantil” (2010, p. 21). Destaca-se, nesse modelo, a relevância à literatura para 
compreender conceitos de cultura e identidade, tendo em vista que:

A língua traduz-se em práticas culturais como mitos e histórias que ine-
vitavelmente promovem simultaneamente exclusões e inclusões, formas 
de poder de uns grupos sobre outros, a predominância de certas ideias a 
expensas da supressão de outras (MORGADO E PIRES, 2010, p. 21).

As pesquisadoras adotaram três vertentes para organizar seu método de análise: 

I.	 A inclusão de processos de identificação étnico-raciais das personagens; 
II.	 A relevância da representação do espaço como forma de entender o de-

senvolvimento de identidades étnico-raciais ou de grupos minoritários; 
III.	 Modos de configuração das relações com a diversidade (personagens e 

espaços). 

Para as autoras, “o princípio metodológico defendido, a partir da discussão dos vá-
rios modelos é o da análise crítica de cada texto para explorar as suas potencialidades 
de promoção da educação intercultural ou expor as suas falhas nesse sentido” (2010, 
p. 24). Os pilares para organizar a metodologia das análises são fundamentados nos 
modos de leitura e, nas práticas de análise de conteúdos e modos de representação e de 
configurações de situações ou temas. 

A partir dessas orientações, acreditamos que alguns aspectos podem ser recupera-
dos para se compreender a relação das vertentes expostas anteriormente e adequá-las 
ao contexto de nosso objeto nesta discussão, considerando a obra africana de língua 
portuguesa, Terra sonâmbula.

1. ENQUADRAMENTO TEÓRICO SOB O VIÉS INTERCULTURAL

As autoras consideraram a importância de crianças e jovens compreenderem a 
herança literária ou o patrimônio cultural, essencialmente pelo sistema simbólico da 
linguagem e da cultura. A perspectiva adotada é literária, e não pedagógica, tendo em 
vista que:

-     –      -     –      -     –      
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[...] serão os livros com conteúdos multiculturais quando eles se referem 
explicitamente a sociedades multiculturais ou quando representam a in-
teração entre culturas e também quando usam a língua da cultura domi-
nante para descreverem realidades de outras culturas que assim se tornam 
acessíveis à cultura dominante (MORGADO; PIRES, 2010, p. 95).

Em relação aos modos de ler, as autoras apontaram três particularidades sobre a 
leitura crítica: o primeiro define o seu objetivo de desvelar o que a literatura tem a di-
zer sobre questões da contemporaneidade, sobre a cidadania multicultural; o segundo 
ponto considera como as obras de literatura atendem, em nível superficial e profundo, 
à diversidade cultural; por fim, a leitura que convida o leitor a desenvolver um juízo 
crítico, informado, sobre o que lê.

Para que o leitor possa desenvolver um juízo crítico e praticar a leitura de deso-
cultação, que em linhas gerais apresenta uma perspectiva de questionamento sobre o 
texto, perguntando como, para quê, por que, para quem, é necessário compreender a 
literatura como produto histórico e cultural e as suas relações de poder (classe social, 
raça e etnia, gênero), para desconstruir ou desocultar a construção social.

Assim, as autoras evidenciaram os aspectos elencados a seguir, os quais conside-
raram três níveis de abordagem de análise (MORGADO; PIRES, 2010):

Figura 1. Níveis de abordagem de análise

Fonte: elaboração própria.
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O primeiro nível de seleção de obras refere-se a partir do conceito de literatura, 
tendo em vista os seguintes aspectos:

 a) O valor e funções pedagógicos dos livros infantis em termos da sua adequa-
ção a diferentes comunidades culturais e linguísticas; 

 b) As relações entre os sistemas cultural e educativo: os papéis simbólicos e 
sociais do leitor, a importância dada à leitura pela sociedade, a relevância da 
literatura na escola; 

 c) A existência de narrativas que valorizam a diversidade em vez da simplici-
dade ou da homogeneidade; 

 d) Organização temática da literatura em torno de temas como: democracia, 
mercados livres, migração, pobreza, ambiente, conflito justo e bem-estar so-
cial, aos quais adicionaríamos a condição da mulher, as lutas de povos indí-
genas pela autodeterminação e iguais direitos, os meios de comunicação e 
as novas tecnologias, a marginalização, o colonialismo e pós-colonialismo, a 
violência e a justiça.3 

Sobre o segundo nível, as autoras consideram aspectos individuais das obras:

 a) A presença, no nível diegético do texto, de profundidade psicológica, de vo-
zes narrativas múltiplas ou singulares que, em vez de autoritárias ou onipo-
tentes, criam espaço para dúvidas e pontos de vista alternativos; 

 b) A presença de marcas de incerteza e de ambivalência nas obras;
 c) A construção de narrativas lineares em vez de circulares; de final aberto em 

vez de fechado;
 d) A experimentação com a forma e a metaficção narrativas como modos de 

chamar a atenção dos leitores para os limites da própria narrativa;
 e) A utilização de intertextualidades que cruzam referências culturais e deses-

tabilizam de forma divertida os textos e abalam a segurança do leitor, levan-
do-o a adotar uma atitude reflexiva e ativa em relação ao que lê, para além 
de tornar visíveis os processos do discurso narrativo e de representação.

3.  Consideramos para fundamentar as análises apenas a dimensão cultural e histórica de obras que com-

partilham a língua portuguesa, identiࡼcando aspectos linguísticos em comum. Dessa forma, selecionamos 
os itens “c” e “d” para orientar a escolha das obras, considerando a diversidade e a temática, excluindo a 
dimensão pedagógica.

–-  –-  -       –        
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Consideramos todos os itens elencados para a seleção das obras, pois as análises 
individuais permeiam a construção narrativa que permite ao leitor explorar diversos 
caminhos de leitura.

O terceiro nível abordado pelas autoras refere-se ao modo de leitura e análise de 
aspectos intrinsicamente ligados à interculturalidade. Entretanto, consideramos o item 
“a” a fim de enfatizar a alteridade presente nas obras e a forma como os leitores com-

preenderão tais questões. Assim, não será o foco desta discussão enfatizar propostas 
pedagógicas. São eles:

 a) Análise das representações do que é estranho, estrangeiro ou outro; da re-
presentação cultural pré-condicionada por estereótipos e preconceitos.

 b) Propostas de organização de atividades pedagógicas em torno dos textos de 
modo a promover a autoconsciência, a profundidade de análise e a reflexão 
crítica.

Além dos níveis apresentados, as autoras indicaram aspectos específicos para a 
análise de textos em função da sua representação da diversidade e das relações com a 
diversidade, e acreditamos que esse diferencial é fundamental para a leitura literária 
de obras africanas de língua portuguesa. Dessa forma, Morgado e Pires (2010) incluíram 
alguns parâmetros de reflexão que partem de três eixos: 

1.	 A inclusão de processos de identificação étnico-raciais das personagens;
2.	 A configuração da diversidade pelo realce das diferenças ou das semelhan-

ças encontradas e a análise dos modos de produção da semelhança e da di-
ferença nos textos;

3.	 A configuração da diversidade por intermédio da presença/ausência de ca-
racterísticas físicas e psicológicas diversas das personagens ou das suas re-
lações nos espaços que percorrem, a partir de como se identificam (autoi-
dentidade) e são identificadas por outras personagens ou identificam outras 
personagens (heteroidentidade); das relações que estabelecem umas com as 
outras e com os espaços físicos e socioculturais.

O modelo apresentado não tem caráter prescritivo, mas serve como guia de refle-
xão que pode ser utilizado antes, durante e depois da leitura para gerar questionamen-
tos e respostas, e potencializará uma leitura crítica multicultural podendo ser adaptado 
aos contextos sociais de cada situação de aprendizagem. 

–-  –-  -       –        
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2. QUE TERRA É ESSA? AS POSSIBILIDADES DE LEITURA LITERÁRIA DE TERRA 
SONÂMBULA 

Utilizamos como base o modelo apresentado para analisar a obra Terra Sonâmbula 
a partir da perspectiva intercultural. É importante ressaltar que a leitura literária pelo 
viés da interculturalidade não se resume apenas ao contato com a diversidade de temas 
ou autores, mas sim, evidencia-se a questão de deslocar a margem para o centro, des-
construir uma visão etnocêntrica, buscar experiências narrativas que permitam con-
viver com outras culturas e grupos sociais, a fim de promover a interação e o diálogo 
positivos entre os diversos grupos.

Terra sonâmbula, romance que recebeu o Prêmio Nacional da Associação dos es-
critores moçambicanos em 1995, foi o primeiro publicado por Mia Couto, em 1992, pela 
Editorial Caminho de Portugal; a edição brasileira foi publicada pela Companhia das 
Letras em 2007.

Mia Couto, autor reconhecido pela utilização de uma linguagem que recria a ora-
lidade e conta com criatividade lexical em sua construção, apresenta em Terra sonâm-

bula um contexto histórico de Moçambique sob as marcas pós-coloniais e da guerra 
civil (1976-1992) vividas pela população desse país. O título da obra faz referência à 
instabilidade do país, à falta de descanso da terra que permanece “sonâmbula”. Sua 
organização é composta por onze capítulos e onze cadernos de Kindzu.

Diante desse contexto inicial, a obra narra, de forma ambivalente ao explorar ele-
mentos como o tempo e o espaço distintos, a saga do menino Muidinga, que perdeu 
a memória depois de uma grave doença, e seu companheiro Tuhair, velho sábio que 
cuida de Muidinga e também o guia durante o percurso, ambos em fuga dos conflitos 
da guerra civil. 

Durante a caminhada, em busca de um recomeço, os dois se deparam com um 
ônibus queimado, machimbombo, no meio da estrada, com corpos carbonizados em 
seu interior. Para se protegerem dos possíveis perigos da estrada, resolvem estabelecer 
abrigo ali, e acabam encontrando os cadernos de Kindzu, anotações que relatam passa-
gens sobre sua vida, como se fossem uma espécie de diário. A partir de então, a narra-
tiva estabelece dois caminhos: a viagem de Muidinga e Tuhair e, a partir da leitura de 
Muidinga dos cadernos de Kindzu, a história desse personagem, o que ele registrou em 
seus cadernos e como foram parar naquele ônibus queimado.

Ao utilizar tempo e espaço distintos, Mia Couto confere ao romance narrativas 
que abordam perspectivas diferenciadas pela alteração do foco narrativo. Em relação 
ao tempo, enquanto Tuhair e Muidinga buscam um lugar seguro após os conflitos, as 

–-    –-    -       –        
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anotações de Kindzu em seus cadernos remetem a um passado recente, pois Kindzu 
faz parte do contexto da guerra civil. O espaço de encontro das histórias é a estrada, 
caminho onde cruzam as narrativas, ampliando a perspectiva para um desfecho ines-
perado para o leitor. Dessa maneira, as narrativas apresentadas possibilitam encontrar 
caminhos que ora se cruzam, ora se separam, porém que dialogam entre si e com seus 
interlocutores. Há uma interação dialógica que funda a alteridade como constituinte do 
ser humano e de seus discursos (PIRES, 2002; BRAIT, 2005).

A obra oferece uma possibilidade de ampliar e explorar perspectivas culturais, 
históricas e sociais, especialmente de Moçambique, tendo em vista que, além de ser 
uma narrativa escrita em Língua Portuguesa, permite identificar questões comuns aos 
leitores de qualquer época. No entanto, ultrapassa a questão do código linguístico, pois 
as questões culturais abordadas permitem extrapolar formas de conhecimento por 
meio da experiência literária. Para Ana Mafalda Leite:

Embora na mesma língua, e essa é talvez uma das armadilhas do conceito 
de lusofonia, a textualidade é culturalmente outra, translinguística e trans-
cultural, por isso, ler, ao mesmo tempo que é traduzir, é também recriar, o 
que nos obriga à deslocação do lugar do mesmo, movendo-nos para o espa-
ço(s) do(s) outro(s); obriga-nos a encarar a língua como geologia de formas 
e uma complexa tessitura cultural (2012, p. 156).

A escolha da obra, portanto, adequa-se às questões pautadas sobre a educação 
intercultural, relacionadas especificamente ao modelo adotado nesta discussão, o qual 
aponta possíveis perspectivas de utilização do texto literário no âmbito escolar por 
meio da interculturalidade.

Inicialmente, três níveis de abordagem de análise são necessários para construir 
um caminho de experiência literária pautado na interculturalidade, conforme expli-
citados anteriormente: a seleção da obra; as caraterísticas da obra; a leitura e análise. 
Ampliam-se, a seguir, as diferenças pontuais de cada aspecto em relação à abordagem 
da educação intercultural, tendo em vista, nesta discussão, a obra Terra sonâmbula.

Sobre o primeiro nível, a seleção da obra foi realizada sob as perspectivas das re-
lações entre os sistemas cultural e educativo, a existência de narrativas que valorizem 
a diversidade e, por fim, a temática. Tendo esses critérios iniciais, é possível considerar 
que o romance de Mia Couto aborda questões essenciais sobre questões culturais de 
Moçambique, como a presença de lendas e mitos que formam a história desse país e a 
forma de traduzir uma sociedade devastada por guerras busca construir sua identidade. 

Sobre a composição da estrutura narrativa mencionados por Morgado e Pires 
(2010), apontamos questões que consideramos fundamentais para a constituição de um 
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espaço híbrido, permitindo a utilização de vozes múltiplas, pois ampliam focos narrati-
vos: as narrativas paralelas permitem ao leitor conhecer e identificar contextos distintos; 
elementos como o tempo e espaço orientam as informações históricas e culturais que 
conduzem as personagens. Além disso, as marcas de experimentação linguística, de inter-
textualidade, proporcionam a ambivalência necessária para a amplitude da experiência 
literária, pois permitem ao leitor construir horizontes de leitura em cada capítulo.

Em relação ao segundo nível de abordagem referente à leitura e à análise que os 
leitores podem realizar, busca-se enfatizar os aspectos que conduzam à alteridade, à 
formação do sujeito e ao processo de humanização, tanto pelo contexto histórico quan-
to pelas representações construídas e compartilhadas na comunidade de leitores.

A questão sobre a alteridade é fundamental para ampliar a leitura da narrativa, 
pois, segundo Tzvetan Todorov (2003, p. 3), “é portanto, no encontro e no confronto com 
este Outro exterior que se faz a descoberta da diferença e se experiencia o fenômeno da 
alteridade.” O encontro e o confronto com o Outro são fundamentais para as tramas da 
narrativa, já que o aprender a viver e conviver pela interação social é essencial ao ser 
humano. O leitor, ao descobrir as identidades de Muidinga e Kindzu, constrói as possí-
veis relações de confronto e encontro, tanto entre os personagens quanto entre aquelas 
que o próprio leitor estabelece.

Consequentemente, é possível construir o processo de “fabulação”, como afirma 
Antonio Candido (2011), pois essa capacidade é indispensável ao ser humano, já que 
permite ao homem ver com outros olhos. Segundo Candido (2011), a literatura é um 
fator indispensável de humanização, sendo assim, confirma o homem na sua humani-
dade, inclusive porque atua em grande parte no subconsciente e no inconsciente. Além 
disso, é um instrumento poderoso de instrução e educação, pois fornece a possibilidade 
de vivermos dialeticamente os problemas. 

Para Morgado e Pires (2010), os livros são igualmente espelhos que permitem a 
autocontemplação e confirmação da própria identidade, num sentido positivo, ou que 
espelham o negativo de nós próprios, o duplo, o outro, a imagem em negativo, que nos 
define por oposição. Esse posicionamento das autoras corrobora com as questões abor-
dadas no romance Terra sonâmbula, pois permite a visão dialética entre o leitor e a obra 
por meio da imagem do outro, da identidade em construção e das questões culturais 
que permeiam a narrativa.

O terceiro nível de abordagem de análise corresponde às questões do processo 
de identificação étnico-raciais dos personagens, a representação do espaço e os mo-
dos das relações com a diversidade. Retomamos a função que o título desempenha 
na relação do leitor com o texto, chegando mesmo a determinar algumas opções de 

 –-     –-    -       –        

, São Paulo, v. 25 n. 2, pp. 228–250, abr. 2025

https://doi.org/10.11606/va.v25.n2.2025.210079



Via Atlântica

leitura e que, segundo Fernanda Cavacas (2015) são: função de identificação; função 
descritiva e valor conotativo. Dessa forma, as funções de identificação e de descrição 
revelam ao leitor um conteúdo que indica uma terra martirizada, pelo nome próprio 
caracterizado pelo adjetivo “sonâmbula”. Além disso, o valor conotativo sugere um 
contexto sem esperança, um estado de falta de consciência, levando o leitor a percor-
rer um caminho inóspito.

A estrutura da obra se dá com narrativas intercaladas, organizando um plano 
bipartido de onze capítulos e onze cadernos de forma alternada. A relação entre os ca-
pítulos e os cadernos ocorre por intermédio da polifonia presente na narrativa e pela 
universalidade do discurso. 

As vozes que conduzem a narrativa são diferentes entre os capítulos e os cader-
nos. Nos capítulos, o narrador é heterodiegético, pois explicita uma história à qual é 
estranho, mas assume uma posição de autoridade em relação àquilo que conta. A trama 
iniciada envolve a saga de dois personagens, Tuahir e Muidinga, um velho e um meni-
no, por uma estrada em terra devastada. Já os cadernos, encontrados por Muidinga, são 
narrados pelo protagonista dessa nova narrativa, Kindzu, portanto um narrador auto-
diegético. Para Fernanda Cavacas:

Quanto ao primeiro modo da representação narrativa, a distância, os dois 
narradores estão próximos dos factos narrados, uma vez que propõem da-
dos precisos e pormenorizados, dando impressão de grande fidelidade e 
objetividade (2015, p. 539).

Dessa forma, retomamos um aspecto relevante de acordo com os parâmetros de 
leitura, segundo Morgado e Pires, cuja polifonia é uma característica que evidencia di-
ferentes vozes no discurso, diferentes posicionamentos inter-relacionados pelos fios 
narrativos.

Os capítulos narram as experiências de Tuahir e Muidinga, que saíram do campo 
de deslocados para procurar os pais de Muidinga durante a guerra civil. Tuahir co-
nheceu Muidinga no campo de deslocados e apenas o leitor tem acesso às circunstân-
cias desse encontro no terceiro capítulo (O amargo gosto da maquela), no qual Tuahir 
descreve que foi convocado para ajudar a enterrar os corpos de várias crianças que 
haviam morrido, mas dentre elas encontrava-se uma criança ainda com vida. Ele então 
tomou conta do menino, deu-lhe o nome de Muidinga, pois era o nome do seu filho mais 
velho que havia morrido em uma mina, assumindo a tarefa de cuidar do menino.

O início da narrativa é marcado pela descrição do espaço físico, caracterizado 
em primeiro plano na apresentação da obra. O caminho é uma estrada devastada, em 
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que encontram um machimbombo (ônibus) incendiado e decidem que ali devem per-
manecer por um tempo antes de seguir viagem, por acreditarem que ali estariam em 
segurança.

Se a estrada simboliza o país desesperançoso e maltratado pela guerra, o 
machimbombo é ainda o refúgio e o ponto de contato com os antepassados 
que morreram e, sobretudo, com as memórias que se buscam arduamente 
na imperiosa vontade de sobrevier, (re)construindo uma herança cultural 
que garanta a pertença. (CAVACAS, 2015, p. 548).

Nesse machimbombo os viajantes encontram vários corpos carbonizados, mas 
um dos mortos não apresentava marcas do fogo, foi morto a tiros. Junto desse corpo 
descobrem uma mala com alguns mantimentos e um caderno de escritos. Identificamos 
a dialética desenhada entre os espaços apresentados, a estrada e o machimbombo.  
Observamos a complementaridade entre a estrada que não leva a lugar nenhum (espe-
lho da realidade da guerra, da fome, da perda de valores e tradições) e o machimbombo 
que se assume jangada e leva ao infinito mar em que é possível sobreviver. 

Após enterrarem os corpos, Tuahir e Muidinga descansam nesse lugar e o tem 
como refúgio de todos os perigos que a guerra ainda pode trazer. Muidinga lembra 
que sabe ler e começa a ler os escritos para que ambos possam fugir daquela realidade 
por alguns instantes. Muidinga então lê para Tuahir e ambos conhecem a história de 
Kindzu. Durante o tempo que passam no machimbombo, os dois se refugiam tanto no 
espaço do machimbombo quanto nas histórias de Kindzu. Mesmo nas tentativas de sair 
e buscar alimento, quando conhecem Siqueleto e quando encontram Nhamataca, as 
lembranças da narrativa de Kindzu permanecem rodeando-os. Ao decidirem definiti-
vamente encontrar o caminho que os levasse ao mar, Tuahir adoece e fica em estado 
febril após a passagem pelo pântano. Mesmo assim, conseguem chegar à praia, fim da 
estrada, encontrando o barco que fora do pai de Kindzu.

A narrativa de Kindzu inicia-se num tempo cronológico linear antes da guerra 
civil, com a descrição de sua família que vivia da pesca e da agricultura. Era o momento 
da Independência do país, quando nasceu o irmão de Kindzu, Vinticinco de Junho ou 
Junhito como era chamado.

No entanto, a guerra civil logo foi iniciada, e a pobreza e a miséria tomaram conta 
de inúmeras vilas, as quais foram saqueadas e destruídas. O pai de Kindzu, Taímo, pes-
cador, acabou morrendo, sua mãe, enlouquecendo, e Junhito transformando-se em um 
galo para poder se proteger e fugir da morte. Os elementos fantásticos estão presentes 
em toda narrativa, interligando os mitos e as tradições desse povo.
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Kindzu decide se tornar um naparama (guerreiros tradicionais que lutavam con-
tra “os fazedores de guerra”) e sai de seu vilarejo em busca de seu objetivo. Lembra-se 
de seu amigo indiano, Surendra Valá. No caminho depara-se com a destruição da vila 
e encontra o corpo do pastor Afonso, homem branco que o ensinou a ler e a escrever. 
Decide ir embora pelo mar, perturbado com os sonhos que tem com seu pai. Chega a 
Matimati onde encontra a riqueza e o poder na figura do ex-secretário Assane e do 
administrador, revê Surendra e sua esposa Assma e também reencontra Antoninho, 
ajudante de Surendra. Além disso, apresenta a história de Farida, sua irmã gêmea, 
Carolinda, de Romão Pinto e sua esposa Dona Virgínia.

Kindzu apresenta a narrativa intercalada de Farida no quarto caderno (A filha do 

ceú) e compartilha com o leitor sua paixão por ela e a promessa que lhe faz, de encontrar 
seu filho. Parte de Matimati para fazer isso e encontra pistas com Dona Virgínia com a 
tia de Farida, Euzinha, já velha num campo de deslocados. Lá descobre que o menino 
foi para outro campo, a fim de assegurar sua proteção. Quando retorna a Matimati, de-
siludido por não ter conseguido atingir seus objetivos, decide voltar à sua terra natal. 
Recebe uma proposta do ex-secretário para viajar de machimbombo e aceita, mesmo 
desconfiado dos perigos da estrada. Na noite anterior, sonha com um feiticeiro que dis-
cursava como se fosse uma despedida. O desfecho sugere o elo entre os personagens e 
a relação entre sonho e realidade.

Os caminhos sugeridos pelo romance indicam uma leitura de descobertas, de de-
socultação de várias questões que envolvem raça, etnia, idade, cultura, gênero, classe 
social, entre outros. Para Cavacas:

O romance indica desde a abertura porque e como deve ser lido. Antes mes-
mo de o começarmos a ler, o contrato de leitura que se estabelece a partir 
das indicações dadas pelo paratexto (título e prefácio, primordialmente) 
inscreve-se num horizonte de expectativas cujas convenções, ainda que 
implícitas, pesam bastante na nossa relação com a história (2015, p. 395).

Essas pistas intencionais provocam o leitor a observar as relações construídas du-
rante o percurso de leitura, a indagar o porquê das ações de personagens e, principal-
mente, a criar conjecturas sobre o futuro do menino Muidinga, ampliando dessa forma 
o horizonte de expectativas.

A seguir, selecionamos passagens da narrativa que podem ser lidas e analisadas sob 
o viés interculturalidade e acrescentamos considerações a partir do ponto de vista pós-
-colonial. Acreditamos que o primeiro capítulo e o primeiro caderno são essenciais para a 
aproximação dos personagens e construção das expectativas do leitor sobre a temática e 
as tramas narrativas, pois apresentam os personagens principais e seus objetivos.
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O Primeiro capítulo: A estrada morta descreve o espaço e a devastação causada 
pela guerra, identificamos dois personagens, Muidinga e Tuahir, como grupo minori-
tário em fuga da guerra. O espaço contribui para características da identidade desse 
grupo: estrada morta, devastada, personagens deslocados. Eles encontram um machim-

bombo com um refúgio na estrada. A dicotomia evidente refere-se ao espaço público, a 
estrada, cujos perigos iminentes poderiam levá-los à morte. Em contrapartida, encon-
tram segurança no machimbombo (espaço privado), pois tendo em vista que a morte 
havia passado por lá, já que havia inúmeros corpos carbonizados, afastá-los-ia dos pe-
rigos da estrada, sugerindo a dicotomia vida e morte. Dessa forma, percebemos como a 
representação do espaço contribui para a compreensão da identidade dos personagens 
e da luta pela vida em meio à destruição.

A descrição dos personagens Tuahir, considerado velho, e Muidinga, como miúdo, 
revela a dicotomia criança/adulto, caracterizando a idade, sobretudo a relação de cui-
dado, afetividade e solidariedade. São personagens que saíram do campo de deslocados 
com o intuito de encontrar os pais de Muidinga. Percebemos que Tuahir – velho – re-
presenta a tradição, o cuidado e Muidinga – criança – representa a esperança, a busca, 
pelos seus pais, por sua identidade.

A alteridade se faz presente em um aspecto que será elo entre as narrativas, pois 
ao encontrarem as cartas de Kindzu, Muidinga e Tuahir iniciam o contato com o outro, 
com outro mundo. Ao mesmo tempo em que a leitura dos cadernos torna-se uma fuga 
da realidade, permite descobertas sobre a guerra e, inesperadamente, sobre a identida-
de de Muidinga.

Outro ponto relevante é a condição de deslocados na qual se encontram, pois se-
gundo Bonnici (2009), seria um movimento diaspórico transnacional que ocorre com 
refugiados de guerras civis. Esse deslocamento forçado revela o domínio e a opressão 
exercidos por grupos que detêm o poder político e econômico de uma determinada 
região por meio de exploração. A condição da terra explorada fica evidente nos cader-
nos de Kindzu, principalmente no Primeiro Caderno: O tempo em que o mundo tinha 

nossa idade, pois descreve como era a vida dos moradores até as consequências da 
guerra civil. Podemos destacar também um exemplo sobre a identificação desse per-
sonagem, resgatando a organização familiar (seu pai Taímo, pescador; sua mãe e seu 
irmão, Junhito), identificando a família que vivia no interior, das atividades de pesca e 
agricultura até o início da guerra civil. 

A questão relacionada ao reconhecimento de raças revela-se quando Kindzu rela-
ta sua relação com outros personagens do vilarejo, o indiano e comerciante Surendra 
Valá, o pastor Afonso e Antoninho, ajudante de Surendra. O fragmento que descreve a 
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relação entre Kindzu e Surendra destaca a amizade entre ambos, mesmo sendo con-
denada pelos demais moradores locais, que consideravam o indiano um invasor: “um 
monhé não conhece amigo preto” (p. 23), mas para Kindzu a amizade estabelecida por 
anos era compartilhada pelo sentimento de que não havia raças que separassem os 
homens, todos eram iguais: “E ele me passava um pensamento: nós, os da costa, éramos 
habitantes não de um continente, mas de um oceano. Eu e Surendra partilhávamos a 
mesma pátria: o Índico. [...] – Somos igual raça, Kindzu: somos índicos!”

O reconhecimento na personagem Kindzu de duas condições, a imposta pela dife-
rença culturalmente difundida pelo seu povo, vítima da exploração de estrangeiros, e, 
por outro lado, a empatia de perceber em seu amigo indiano a dificuldade de permane-
cer em uma terra estranha para sobreviver. 

Identificamos nessa relação o aspecto da sensibilidade intercultural, cujo estágio 
etnorrelativo pode ser observado a partir da integração entre as personagens, pois para 
Kindzu o desejo de conhecer o outro e aprender com o outro era importante para sua 
formação: “Da maneira que meu mundinho era pequeno eu não imaginava outras via-
gens que não fossem aquelas visitas desobedecidas” (p. 23), [...] “Com o indiano minha 
alma arriscava se mulatar, em mestiçagem de baixa qualidade” (p. 23). Essa designação 
“de baixa qualidade” era fruto do preconceito de seu povo em relação ao indiano. Isso 
pode ser demonstrado pela relação que o personagem Antoninho mantinha com o in-
diano, mesmo sendo seu ajudante, preferia proteger “a sua gente” a ser ético e honesto 
com o comerciante.

As consequências da guerra levaram Surendra a buscar outros caminhos depois 
que sua loja foi incendiada. Kindzu e Surendra encontram-se um tempo depois em 
Matimati (episódio descrito no Sexto caderno: O regresso a Matimati), mas as relações 
étnicas vivenciadas pelo indiano são traumáticas, preconceituosas e exploratórias por 
parte dos moradores que representam o poder local. Ainda no sexto caderno é descrito 
esse reencontro, no qual fica evidente o racismo. Nesse contexto, Surendra havia se 
tornado sócio de Assane, o ex-secretário da administração. Assane, por sua vez, como 
já havia ocupado um posto de comando, tinha pretensões de manter o poder pelo con-
trole do comércio local e utilizou a experiência do indiano para atingir seu objetivo. No 
entanto, a visão de Assane era preconceituosa e, de certa forma, aproveitadora: “– Esse 
monhé, cabrão, ainda lhe lixam antes de eu sacar vantagem do meu negócio...” [...] (p. 
111); “Surendra já me havia falado desse perigo. Pagaria por todos de sua raça, pelos 
erros e pela ambição dos outros indianos. Seria preciso esperar séculos para que cada 
homem fosse visto sem o peso de sua raça” (p. 111).
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Por outro lado, Kindzu também era visto como diferente, alguém que oferecia 
ameaça: “– Não é só o monhé que vai passar mal. Também você se cuida. Você veio de 
fora, é um tribal, ninguém conhece seu motivo de viagem” [...] (p. 111). As relações de 
poder eram complexas, sendo necessário o afastamento ou a submissão daqueles que 
eram diferentes. Segundo Bonnici (2009), a relação hierárquica é estabelecida pela su-
perioridade moral do dominador, assim, os subalternos são condicionados ao silêncio.

Outro exemplo de inclusão de identificação étnico-raciais consiste na breve descri-
ção do personagem pastor Afonso e na sua morte. Identificamos um personagem bran-
co, religioso e professor de Kindzu, sendo responsável por ensiná-lo a ler e a escrever. 

Sobre a segunda vertente, a importância da análise da representação do espaço 
como forma de entender o desenvolvimento de identidades étnico-raciais ou de grupos 
minoritários, destacamos no Primeiro caderno as modificações das personagens da fa-
mília de Kindzu como: a morte do pai, a loucura da mãe e a transformação de Junhito 
em galo, em decorrência da guerra civil. Além disso, o próprio Kindzu reconheceu que 
aquele lugar onde nascera e crescera já não era o mesmo, o que motivou a almejar ser 
um naparama, o que o fez sair de sua aldeia.

A destruição causada pela guerra modifica os personagens, impõem desafios e 
medos. As atitudes em relação à diversidade revelam o preconceito: “Antoninho, o 
ajudante, escutava com absurdez. Para ele eu era um traidor da raça, negro fugido das 
tradições africanas” (p. 27); por outro lado, a amizade: “Afinal, Surendra estava sozi-
nho, sem laço com vizinhas gentes, sem raiz na terra. Não tinha ninguém de que se 
despedir. Só eu” (p. 27). Além disso, revelando a dicotomia entre a condição imigrante 
e cidadão nacional.

Em relação à terceira vertente, os modos de configuração das relações com a di-
versidade (personagens e espaços) abordamos alguns aspectos dos cadernos de Kindzu 
em que são apresentadas as personagens femininas, Farida, Virginia e Carolinda.

No Terceiro caderno: Matimati, a terra da água, Kindzu, ao chegar ao vilarejo, é ex-
pulso do local e encontra refúgio em um navio naufragado onde conhece a personagem 
Farida. Observamos a dicotomia entre o coletivo e o individual, representado pelo povo 
de Matimati e a personagem Farida, fazendo com que Kindzu possa analisar os contex-
tos macro, observando as experiências coletivas daquela população, e o micro, cujas 
condições de fuga proporcionaram à personagem Farida o isolamento, por exemplo. 
Destacamos que o encontro desses personagens se dá devido à necessidade de desloca-
mento de sua terra natal, configurando a diáspora.

A narrativa intercalada presente no Quarto caderno: A filha do céu expressa por 
meio da voz de Kindzu a história de Farida, desde seu nascimento até o encontro com 
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o jovem naquele navio. As questões culturais impostas pela tradição de seu povoado 
marcaram a vida dessa personagem e sua decisão de sair daquele local. 

Predestinada pelas tradições culturais, Farida nasceu em uma aldeia em que o 
nascimento de gêmeos era condenado, pois era associado a prejuízos na agricultura 
e, consequentemente, interferiria na sobrevivência das pessoas que viviam naquele 
lugar. Farida e Carolinda nasceram e uma delas deveria ser morta. Mais uma vez obser-
vamos a dicotomia vida e morte presente nas tramas da narrativa. Farida é escolhida 
para viver ou, pelo menos, tanto a personagem quanto o leitor acreditam que ela foi 
escolhida em detrimento de sua irmã. Porém, ao longo dos fios narrativos, os leitores 
dos cadernos de Kindzu descobrem que Carolinda seria sua irmã gêmea e que estaria 
viva em Matimati. 

Retomando o contexto de vida de Farida, ela vivia isolada com sua mãe, justa-
mente pelo preconceito que sofria pela diferença de seu nascimento, e apenas sua tia 
Euzinha as visitava, até sua mãe falecer em um ritual.  Ainda criança, foi morar na casa 
de Dona Virgínia e Romão Pinto, casal de portugueses descentes de colonizadores. 

A partir da descrição das personagens e do espaço que ocorre nesse episódio, ob-
servamos a condição evidente dos modos de configuração das relações com a diversi-
dade, em que são abordadas as personagens Farida e Romão Pinto. As características 
físicas, psicológicas e socioculturais demonstram a fragilidade de Farida e o caráter 
dominador de Romão. Farida era uma menina negra, frágil e dependente de proteção, 
tendo em vista que não era aceita em seu povoado e não queria se submeter aos ritos 
que lhe eram estabelecidos, como havia acontecido com sua mãe. Romão Pinto, por-
tuguês descendente de colonizadores, comerciante e explorador, via Farida como um 
objeto, como se fosse sua propriedade.

Podemos elencar as atitudes de objetificação por parte de Romão Pinto e classifi-
cá-lo no estágio de opressão a partir de uma perspectiva etnocêntrica de dominação de 
acordo com suas atitudes, as quais reproduziam as atitudes dos colonizadores ances-
trais. Em contrapartida, Farida encontra-se no grupo minoritário em relação à sua posi-
ção servil na casa de portugueses, especificamente no estágio de internalização de cren-
ças negativas sobre si, em que as diferenças são o fosso que estabelecem as relações de 
poder. Concordamos com Bonnici (2009, p.263), quando afirma que às mulheres cabia 
a dupla colonização, causando “a objetificação da mulher pela problemática da classe e 
da raça, da repetição de contos de fada europeu e da legislação falocêntrica apoiada por 
potências ocidentais”. Encontramos exemplos dessa questão nos fragmentos a seguir:
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Foi nessa casa que, pela primeira vez, sentiu os olhos de um homem sali-
vando. Romão Pinto lhe perseguia, suas mãos não paravam de lhe procu-
rar. Às vezes, de noite, espreitava pela janela enquanto ela tomava banho. 
Farida estava cercada, indefesa. Não podia queixar a Dona Virgínia, menos 
podia enfrentar as tentativas de Romão. 
O desejo dele crescia por toda a casa, como uma viscosa humidade. Ela o 
sentia com uma mistura de nojo e receio. (COUTO, 2015, p. 72).

[...] 

Memórias antigas da raça lhe avisaram: melhor seria ela se deixar, sem 
menção nem intenção. O português se homenzarrou, abusando dela toda 
inteira. Transpirava imensos suores. Romão surgia cada vez mais pega-
nhento, colajoso como um sapo. Aquele suor lhe surgiu como se fosse a 
prova: aquele homem era um estrangeiro, retirado do seu mundo. Na sua 
terra ele pouparia suores ao fazer amor. Mas ele estava deslocado como 
um sapo longe do seu charco. E como um sapo adormeceu em seus braços, 
roncando. Empurrou o peso daquele corpo como quem afasta uma culpa. 
Amanhecia quando arrumou o saco e saiu por esse cacimbo que molha 
tanto como a chuva menininha. Chorou, chorou. Queria atar a tristeza com 
o fio de suas lágrimas. Chamou todo o ódio contra aquele homem que a 
violara. Mas o ódio não veio. A culpa era só dela, transitando entre esses 
mundos, num vira-revira. (COUTO, 2015, p. 76).

As características atribuídas a Romão Pinto, revelando um contexto animales-
co, invertem a perspectiva eurocêntrica do homem branco e sua civilidade, pois a 
violência contra a personagem feminina está atrelada à brutalidade e à irracionali-
dade, características que o colonizador apregoava aos povos primitivos. Além disso, 
a internalização da culpa está presente nesse fragmento, o que comprova a condição 
subjugada de Farida. 

Desse ato de violação sexual, Farida dá a luz a Gaspar, filho de Romão Pinto. Por 
não ter condições de cuidar dele, deixa-o sob cuidados de uma missão religiosa. Quando 
decide buscá-lo, ele foge e Farida, por sua vez, começa a saga em busca de seu filho, 
missão que atribui a Kindzu depois de conhecê-lo. Dona Virginia, esposa de Romão 
Pinto, representa a ternura em relação à Farida, protegendo-a enquanto é possível. No 
entanto, a submissão diante de sua condição de esposa é visível, tanto que para se pro-
teger utiliza a loucura como um escudo. A relação de Virginia e Farida contribuía para 
as fugas sonhadoras da senhora portuguesa, pois a jovem escrevia e reescrevia cartas 
que fizessem lembrar de sua terra natal. Por fim, Carolinda é apresentada nos cader-
nos, mas antes é preciso compreender a relação entre as personagens Romão Pinto e 
Estevão Jonas, administrador de Matimati e marido de Carolinda.
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Um dos elementos fantásticos na obra são as atitudes de Romão Pinto na condição 
de morto, que faz acordo com o administrador por meio de negócios ilícitos, aprovei-
tando-se dos moradores locais. Observamos um aspecto curioso nesse episódio relacio-
nando à figura de Romão Pinto a figura do explorador, pois, mesmo com a independên-
cia de Moçambique e a “morte” da Coroa Portuguesa, o legado negativo é repassado 
a lideranças locais, as quais agem da mesma maneira para manter o poder político e 
econômico. Isso pode ser visto nas características de Estevão Jonas, já que era o admi-
nistrador de Matimati, assimilado e em busca de poder e riqueza.

A relação entre sujeito e objeto é estabelecida no episódio que se passa no campo 
de deslocados, quando Kindzu percebe que está dormindo num galpão repleto de ali-
mentos, os quais só poderiam ser distribuídos aos refugiados sob a ordem de Estevão, 
enquanto as pessoas morriam de fome.

Em redor dos sacos, milhares de insetos roubavam comida. Os bichos vaza-
vam o armazém com gulas de gigante. Como era possível? Tanto alimento 
apodrecendo ali enquanto morriam pessoas às centenas no campo?
– É culpa de Estêvão Jonas, meu marido. É por isso que lhe chamo adminis-
traidor! (COUTO, 2015, p.183). (grifo nosso)

Se Estevão mantinha uma relação de negócios ilícitos e mantinha o povo sob sua 
tutela, certamente mantinha Carolinda como esposa subordinada às suas ordens. No 
entanto, Carolinda foge desse casamento e considera Estevão como um traidor, tanto 
que lhe chamava “administraidor”. A representação do espaço e a maneira como ocor-
re a relação com as personagens conduz a uma ligação ao espaço local, evidenciando as 
tradições e a cultura, com a universalidade dos personagens, por meio das atitudes de 
busca por sua identidade e a necessidade de transcender por meio dos sonhos, colocan-
do-se no lugar do outro.

Alguns apontamentos podem descrever essa transição do espaço na trama linear de 
Muidinga e Tuahir, iniciada na estrada morta e encerrada no mar. A realidade pobre e 
devastada que os personagens enfrentam em busca dos pais de Muidinga, ou especifica-
mente de sua identidade, perpassa as redondezas da estrada, encontrando personagens e 
locais que explicitam o interior de Moçambique sem explorar a terra como algo exótico. 

O espaço preserva as tradições culturais locais que o personagem Muidinga des-
cobre ao mesmo tempo em que o leitor. Esse reconhecimento é um aprendizado dos 
ritos, da cultura, das relações interpessoais e da história. É possível constatar na relação 
entre Muidinga e Tuahir o respeito aos mais velhos, a aprendizagem sobre o caminho 
da estrada e a afetividade paternal. 
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Além disso, no Quarto capítulo: A lição de Siqueleto, episódio em que encontram o 
velho Siqueleto e tornam-se prisioneiros, é possível engendrar a presença de tradições 
locais pelas quais Siqueleto era responsável como um guardião, mesmo sendo um dos 
últimos representantes de seu povo. Destacamos a questão da universalidade por meio 
da atitude de Muidinga, que impressiona Siqueleto ao escrever seu nome no chão.

[...] Por um buraco na rede Muidinga consegue retirar um braço. Apanha 
um pau e escreve no chão.
- Que desenhos são esses? pergunta Siqueleto.
- É teu nome, responde Tuahir.
- Esse é meu nome?
O velho desdentado se levanta e roda em volta da palavra. Está arregalado. 
Joelha-se, limpa em volta dos rabiscos. Ficou ali por tempos, gratinhoso, 
sorrindo para o chão com sua boca desprovida de dentes brancos. Depois, 
com voz descolorida trauteia uma canção, Parece rezar. [...] (COUTO, 2015, 
p. 66-7).

A palavra apresenta-se como algo novo para aquele guardião das tradições, e por 
meio dela tem-se a resistência do tempo e do significado. Antes de morrer, Siqueleto 
pede a Muidinga que escreva seu nome no tronco de uma árvore:

Siqueleto ordena algo que o jovem não entende.
– Está mandar que escrevas o nome dele.
Passa-lhe o punhal. No tronco Muidinga grava letra por letra o nome do ve-
lho. Ele queria aquela árvore parteira de outros Siqueletos, em fecundação 
de si, Embevecido, o velho passava os dedos pela casca da árvore. E ele diz:
– Agora podem-se ir embora. A aldeia vai continuar, já meu nome está no 
sangue da árvore [...] (COUTO, 2015, 67).

Siqueleto torna-se semente e Muidinga e Tuahir retornam ao machimbombo. 
A simbologia do recomeço por meio da semente é associativa ao recomeço de no-
vos Siqueletos, guardiões das tradições, mas que dispõem da palavra escrita além da 
oralidade. 

Podemos considerar outra perspectiva analítica, a relação entre a escritura e a 
oralidade. As narrativas fortalecem ambas as formas de contar histórias, pois é a partir 
do encontro com os cadernos, com a escrita, que Muidinga é capaz de conhecer e se 
reconhecer por meio das experiências de Kindzu. Sobretudo, o menino, ao contar as es-
tórias para Tuahir, mantém viva a tradição do griot, alimentando os sonhos dos perso-
nagens solitários na estrada.  Muidinga representa a resistência, criança que respeitou 
o ancião Tuahir. Também representa a figura de griot ao contar as histórias, as memó-
rias de Kindzu, resgatando não apenas a oralidade, mas evidenciando que a palavra 
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escrita o fez prosseguir, ajudou a sonhar e a conhecer o outro. Assim, os fios narrativos 
se entrelaçam, as histórias sobrevivem e a literatura permanece. Percebemos nessas 
passagens as “conexões dialéticas” (ABDALA JR., 2017) capazes de ampliar as interações 
contextuais ou situacionais. Acreditamos que:

São formas que, na perspectiva dialética, estariam sempre na tensão do 
inconcluso, do vir-a-ser. [...] o regional (ou o local) ultrapassa, nas melhores 
realizações, as fronteiras nacionais e nos permite uma análise ou autoaná-
lise no que temos de comum e de diferente. (ABDALA JR., 2017, p.47).

É importante destacar que a escrita não representa o domínio eurocêntrico, mas 
uma estratégia de utilizá-la como forma de resistência e perpetuação de culturas, mitos 
e histórias de povos de outros lugares, colonizados por séculos e que, apesar da inde-
pendência, ainda tinham a liberdade cerceada de alguma maneira.

As análises sobre as relações entre o espaço local e universal, bem como a ora-
lidade e a escrita indicam que a liberdade e solidariedade são aspectos positivos e se 
sobressaem na obra. Podemos indicar que o mar representa o oceano, “somos todos 
índicos”, todos pertencem a uma raça; a escrita representa o legado duradouro de vozes 
silenciadas e oprimidas por muito tempo. Para Silviano Santiago, 

[...] o texto descolonizado (frisemos) da cultura dominada acaba por ser o 
mais rico (não do ponto de vista de uma estreita economia interna da obra) 
por conter em si uma representação do texto dominante e uma resposta a 
esta representação no próprio nível da fabulação, resposta esta que passa a 
ser um padrão de aferição cultural da universalidade tão eficaz quanto os 
já conhecidos e catalogados (1982, p. 23).

A representação expressa no nível de fabulação perpassa a construção dos elos 
narrativos entre a realidade de Muidinga e Tuahir, pela tentativa de fuga da realidade 
por meio das histórias encontradas nos cadernos de Kindzu. Seguindo os preceitos de 
Antonio Candido:

A partir de uma crítica integradora mostrar de que maneira a narrativa 
se constituiu a partir de materiais não literários, manipulados a fim de se 
tornarem aspectos de uma organização estética regida pelas suas próprias 
leis, não as da natureza, da sociedade ou do ser. No entanto, natureza, so-
ciedade e ser parece presentes em cada página, tanto assim que o leitor 
tem a impressão de estar em contato com realidades vitais, de estar apren-
dendo, participando, aceitando ou negando, como se estivesse envolvido 
nos problemas que eles suscitam. Esta dimensão é com certeza a mais im-

portante da literatura do ponto de vista do leitor, sendo o resultado mais 
tangível do trabalho de escrever (2004, p. 14).
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A cada página lida por Muidinga, contada a Tuahir e também aos leitores, havia a 
interação com Kindzu. Assim como, a cada capítulo narrado, havia pistas e evidências 
que ampliavam as possibilidades de leitura, enfatizando aspectos de alteridade, de cul-
turas distintas e da história recente de um povo que permaneceu anos convivendo com 
a guerra civil.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

A leitura e a análise da obra Terra sonâmbula, de Mia Couto, a partir do viés da inter-
culturalidade, apontaram aspectos na construção da narrativa indicando possíveis asso-
ciações às experiências de recepção do leitor. A análise pautada nos estudos Pós-Coloniais 
e na Teoria da Literatura e, para abordar a temática da interculturalidade, a leitura por 
meio do modelo proposto por Morgado e Pires (2010) constituíram possíveis relações que 
a obra estabelece com o leitor, e como pode ampliar os aspectos interculturais nessa pers-
pectiva, privilegiando a cultura, a diversidade e alteridade na construção narrativa.

Em relação à construção, a obra engloba em suas narrativas intercaladas a apre-
sentação de espaços e personagens que demonstram características relacionadas à al-
teridade, à liberdade, à solidariedade e à identidade. Além disso, abordam questões 
relativas à raça, ao preconceito e à tentativa de encontrar maneiras para superar os 
obstáculos que surgiram durante o caminho. Assim, o caminho, os espaços que se defi-
nem, como a estrada, o machimbombo, o barco, o mar, são essenciais para envolver os 
personagens em situações específicas, que, por sua vez, embora aparentemente para-
doxal, são também universais.

Entendemos que a perspectiva intercultural orienta a construção de práticas de 
leitura capazes de oferecer situações diversas, as quais possibilitem a compreensão do 
mundo a partir de diferentes realidades e contextos. A partir da vivência do texto lite-
rário, reconhecendo sua natureza artística, é possível, por meio das experiências na 
escola ou por intermédio dela, conhecer diversas formas de perceber o mundo e suas 
dimensões, para que, assim como a jovem aranha, não sejamos condenados à ausência 
da memória literária. 
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